
Michael Mussa: "Não estamos antecipando uma profunda recessão" 
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FMI prevê redu ão de 1% no PIB brasileiro 
Perspectiva de retração da 

economia pode chegar a 
2% na revisão do acordo 
com o País, em fevereiro 

WASHINGTON — O Fun-
do Monetário Internacio-
nal (FMI) divulgou on- 

tem um relatório revisando sua pre-
visão de crescimento para o Brasil, 
de uma expansão 1% para uma re-
tração de 1% em 1999. Na atualiza-
ção da Previsão Econômica Mun-
dial, o FMI também revisou sua 
previsão para o crescimento do Bra-
sil este ano de 1,5%, há três meses, 
para 0,5%. O economista-chefe do 
FMI, Michael Mussa, disse que a 
previsão de retração de 1% para o 
ano que vem foi a base do progra-
ma econômico acertado com o Bra-
sil no mês passado e pode ser revis-
ta por ocasião da reavaliação do pa-
cote, em fevereiro. Ele diz que ana-
listas do setor privado estão preven-
do - 2% em 1999. 

"Não me surpreenderia uma re-
visão negativa quando reavaliar-
mos nossa previ- 
são", disse Mussa, 

não estamos "mas 
antecipando que o 	E CON 
Brasil cairá em 
uma profunda re- 	INDO 
cessão." O Fundo 
anunciou que as 	DIMINUI 
perspectivas de 
crescimento a cur- 	ESTE 
to prazo para a 	 
maior parte da 
América latina têm enfraquecido 
por causa do impacto severo que a 
crise financeira dos mercados emer-
gentes tem tido no Brasil. 

Já que o efeito de contágio da cri-
se financeira russa em outros paí-
ses da região tem sido menos seve-
ro, a perspectiva de crescimento pa-
ra a América Latina em 1998 ficou 
em média em 2,5%, abaixo da previ-
são de outubro, de 2,8%, e para 
1999, em 1,5%, comparado à previ-
são anterior, de 2,7%. O FMI au-
mentou sua previsão para a Argen-
tina em 98, de 5% para 5,2%, mas 
informou que o crescimento dimi-
nuirá para 3% em 1999. O Fundo 
também aumentou sua previsão de 
expansão do México para 4,6% este 
ano e previu que o país crescerá 
4,65 em 1999. 

O crescimento projetado do Chi-
le para 99 caiu de 3% para 2% e a 
economia da Venezuela vai con-
trair-se 2,5% este ano, por causa da 

queda nos preços 
do petróleo. O Pe-

OM IA 	ru deve crescer 
6%, a maior expan- 

NÉSIA 	são da região. 
Para os Estados 

U 1 5,3% 	Unidos, o FMI in- 
formou que uma 

ANO 	queda brusca em 
99 é esperada e au- 
toridades não pre- 

cisam cortar as taxas de juros. O 
crescimento do país cairá, de acor-
do com o FMI, de 3,6% este ano pa-
ra 1,8% em 99. 

Na Ásia, a Tailândia vai emergir 
da recessão em 99, crescendo 0,1%, 
depois de sofrer retração de 8,0% es-
te ano. A Coréia do Sul terá retra-
ção de 1% em 99, depois de rezudir 
o crescimento em 7% este ano. O 
Produto Interno Bruto (PIB) da In-
donésia diminuirá 3,4% em 99, an-
te uma queda de 15,3% este ano, de 
acordo com o FMI. Para a Rússia, 
o Fundo prevê retração de 8,3% em 
99 e de 5,7% este ano. 

Entre os riscos que ameaçarão o 
crescimento mundial em 99 estão a 
possibilidade de economias emer-
gentes terem dificuldades em hon-

_liar_ dívidas, se o fluxo de capital 
não aumentar dos níveis que vêm 
tendo desde agosto, e o atraso em 
solucionar o problema do setor ban-
cário japonês. (Reuters) 


